
DIOGRANDE n. 6.828PÁGINA 6 - quarta-feira, 16 de novembro de 2022

Os lotes de uma mesma quadra serão cadastrados através destes boletins com as 
seguintes Informações:

1 – LOGRADOURO - NOME E LOGRAD – CÓDIGO

A denominação se dará de acordo com os instrumentos legais e registros do sistema.

2 – LOTEAMENTO - NOME E LOTEAM - CÓDIGO

Será preenchido de acordo com as plantas aprovadas ou homologadas.

3 – INSCRICAO- RAIZ- ST.QU.QD.FC

Inscrição Imobiliária Raiz com 8 posições representando os elementos:
SETOR – QUADRICULA – QUADRA - FACE – ST – QU – QD – FC

4 – QUADRA LOT

Correspondente à quadra do loteamento a que pertence o lote.

5 – DATA DA FISCALIZAÇÃO

Correspondente à data da vistoria fiscal realizada no lote.

6 – INSCR-LTE

Com 3 posições representando os dígitos do lote na Inscrição imobiliária.

7 – LOTE.LOT

Correspondente à denominação do lote na planta do loteamento.

 8 – N.TEST.

Anotar o número de testadas do lote para o(s) logradouro(s) público(s).

9 – TEST. (m)

Anotar o valor em metros da testada principal do lote.

10 – AREA L (m2)

Anotar a área do lote em metros quadrados. Para parcelas de imóveis, é a área 
efetivamente ocupada pelo imóvel, sendo, portanto, menor que a área Total do Terreno 
e será o valor usado nos cálculos correspondentes.

11 – AREA T. (m2)

Anotar a Área Total do Terreno em metros quadrados, de acordo com a documentação 
existente do imóvel.

12 – ÁREA PIS (m2)

Anotar a área da piscina em metros quadrados.

13 – POSIC - POSIÇÃO (TIPO DO LOTE)
19 – VILA - terreno situado no interior da quadra comunicando-se com uma via pública 
por um corredor de acesso igual ou inferior a 4m;
27 – ENCRAVADO - sem saída, isto é, sem fazer limite com logradouro;
35 – NORMAL - limita-se em pelo menos uma frente com o logradouro;
43 – LOTE PARCIAL - Indica a ocupação parcial do lote ou gleba decorrente de uso 
diversificado, situação condominial, partilha ou decisão judicial, sem o devido 
parcelamento aprovado.

14 – FORM - FORMATO DO LOTE
19 – TRIANGULAR - apresenta perímetro com três lados;
27 – NORMAL - apresenta perímetro com mais de três lados, podendo ser de formato 
regular ou irregular.

15 – C.LIM - CARACTERÍSTICA LIMITE
19 – FERROVIA - pelo menos uma das faces do lote faz limite com a ferrovia;
27 – RODOVIA- pelo menos uma das faces do lote faz limite com a rodovia;
35 – CÓRREGO - pelo menos uma das faces do lote faz limite com o córrego;
43 – NORMAL -nenhuma face com limite para Ferrovia, Rodovia ou Córrego.

16 – TOP- TOPOGRAFIA
19 – PLANO - terreno apresenta desenvolvimento em nível, ou desnível inferior a 5%;
27 – DESNIVEL 1 - terreno apresenta desenvolvimento em desnível de 5% a 10%;
35 – DESNIVEL 2 - terreno apresenta desenvolvimento em desnível de 10%a 15%
43 – DESNIVEL 3 -terreno apresenta desenvolvimento em desnível de 15% a 20%;
51 – DESNIVEL 4 - terreno apresenta desenvolvimento em desnível acima de 20%.

17 – PED-PEDOLOGIA
19 – ALAGADO - se for terreno alagado tipo mangue, brejo com terras movediças;
27 – NORMAL - terreno situado em solo seco.

18 – FRENTE - NÚMERO DE FRENTES
19 – UMA - apresenta uma só frente para logradouro público;
27 – DUAS - apresenta duas frentes para logradouro publico;
35 – TRÊS - apresenta três frentes para logradouro público;
43 – MAIS DE TRÊS - apresenta mais de três frentes para logradouro.

19 – CALC - CALÇADA

De acordo com a presença anotar S, se houver e N, se não houver.

20 – ANOTACÕES FISCAIS

Anotar algumas observações de relevância. O Fiscal e o Supervisor ou Chefe de Serviço 
deverão assinar e datar.

OBSERVAÇÃO: O BIC-FQ e o BIC-L podem ser impressos na mesma folha.

D – PREENCHIMENTO DO BOLETIM DE CORRECÃO DE INFORMACÕES
CADASTRAIS - CBIC

1) - SETOR

Anotar o Setor de Fiscalização responsável pelas alterações.
2) - INSCRIÇÃO- ST-QU-QD.FC-LTE-IMO

Anotar a inscrição imobiliária do imóvel do sistema TIQUE.

3) - COD.

Anotar o código do processo.

4) - PROCESSO

Anotar o número do processo.

5) - DATA

Anotar a data do processo.

6) - ALTERACÕES

Anotar todas as alterações cadastrais do imóvel.

7) - ANALISTA

O analista de cadastro deve assinar e carimbar.

8) - SUPERVISOR

O supervisor deve assinar e carimbar.

9) - DATA

Anotar a data de CBIC.

CONSIDERACÕES FINAIS

Este Manual de Cadastro Técnico é resultado de pesquisa em diversas fontes de 
informação da literatura brasileira na área, bem como da participação efetiva dos técnicos 
da Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Gestão Urbana, inclusive de seu Secretário, 
oriundo da necessidade de um instrumento de trabalho mais adequado às evoluções 
urbanas e tecnológicas do ambiente construído do município. 

ANEXO II 
TABELA DE VALORES UNITÁRIOS POR METRO QUADRADO DE EDIFICAÇÃO 2023 
Categoria  Mínimo     Baixo        Normal        Alto    
Tipologia  Inferior  Superior Inferior Médio  Superior Inferior  Médio  Superior Inferior  Médio  Superior
205(Residência)  204,18  282,74  549,75 785,34  1.020,98 1.178,05 1.570,72  2.041,93 2.670,23 3.141,45 3.612,67
248(Cond. Horizontal) 314,14  392,68  549,75 785,34  1.020,98 1.178,05 1.570,72  2.041,93 2.670,23 3.141,45 3.612,67
230(Prédios)  361,26  451,59  722,53 1.174,12 1.354,75 1.535,39 1.806,32  2.257,93 2.709,50 3.251,39 3.793,29
213(Galpão)  122,51  179,79  376,97 565,45  659,72  753,94  942,44  1.130,92 1.413,65 1.696,38 1.979,10
221(Cobertura)  81,68  122,42  251,31 376,97  439,80  502,63  628,29  816,78  1.068,09 1.130,92 1.319,40
256(Diferenciado)  262,58  497,31  816,78 1.327,26 1.531,46 1.735,65 2.041,93  2.654,51 3.471,27 4.083,87 4.696,44
 




